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Resumo

Introdução: Crianças com fraco desempenho motor, podem se envolver em atividades menos 
vigorosas e organizadas, contribuindo para a baixa pontuação nas avaliações de aptidão física. No 
entanto, não há consenso na literatura sobre a associação entre variáveis.

Objetivo: Avaliar a relação entre o desempenho motor e aptidão física dos alunos com idade entre 7 
e 10 anos de idade.

Método: 98 alunos matriculados em uma escola pública de Florianópolis/SC participaram deste estudo. 
Para avaliação motora foi utilizada a bateria de avaliação Movimento para Crianças Segunda Edição 
- MABC-2; a avaliação da aptidão física foi realizada pelo Manual de Aplicação do Projeto Esporte 
Brasil - PROESP-BR. Os dados foram tabulados no programa Statistical Package for Social Sciences 
- SPSS, assiting a análise estatística descritiva (média, desvio padrão, freqüência) e inferencial (teste 
t de Student, teste de Mann-Whitney, teste de regressão linear múltipla). O nível de signifi cância foi 
fi xado em p < 0,05.

Resultados: Os valores de prevalência de difi culdade motora e de risco para difi culdade motora 
foram de 5,9% e 13,9%, respectivamente, e sem difi culdade de movimentação foi de 80,2%. Foram 
encontradas diferenças para o sexo masculino nos testes de agilidade, força explosiva dos membros 
inferiores (p < 0,05), em que os meninos com difi culdade motora apresentaram valores mais baixos. 
Notamos que a força e resistência abdominal e agilidade foram os componentes que contribuíram 
de forma signifi cativa para explicar a variabilidade no desempenho motor, que, juntos, mostrou um 
coefi ciente de determinação (R  2) de 0,13.

Conclusão: O abdominal força / resistência e agilidade foram os componentes que contribuíram de 
forma signifi cativa para explicar a variabilidade no desempenho do motor. Assim, é fundamental para 
incentivar o envolvimento em actividades que contribuem para o aumento do repertório motor refl etindo 
sobre a aptidão física.

Palavras-chave: habilidades motoras, perturbações habilidades motoras, aptidão física, crianças.

ORIGINAL RESEARCH

Relação entre desempenho motor e nível de 
aptidão física de escolares
Relation between motor perfomance and physical fi tness level of schoolchildren
Renata Capistrano, Elisa Pinheiro Ferrari, Juliano Maestri Alexandre, Raísa Carvalho da Silva, 
Fernando Luiz Cardoso, Thais Silva Beltrame

DOI: http://dx.doi.org/10.7322/jhgd.119261

1 Programa de Pós Graduação em Ciências do Movimento Humano – PPGCMH/ Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – 
CEFID/Universidade do Estado de Santa Catarina-UD.

Corresponding author: Renata Capistrano - E-mail: recapis@gmail.com.

Suggested citation: Capistrano R, Ferrari EP, Alexandre JM, Silva RC, Cardoso FL, Beltrame TS. Relation between motor perfomance 
and physical fi tness level of schoolchildren. J Hum Growth Dev. 26(2): 174-180. Doi: http://dx.doi.org/10.7322/jhgd.119261
Manuscript submitted: Mai 12 2016, accepted for publication Mai 16 2016.



- 2 -

Relation between motor perfomance and physical fi tness level of schoolchildren J Hum Growth Dev. 2016; 26(2): 174-180

DOI: http://dx.doi.org/10.7322/jhgd.119261

 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento motor na infância caracteriza-
-se pela aquisição de um amplo espectro de habilidades 
motoras, que possibilitam a criança um vasto domínio do 
seu corpo. Habilidades essas consideradas básicas e que 
são requeridas para a condução de rotinas diárias e aqui-
sição de habilidades motoras mais especializadas.1 Duran-
te a infância posterior, que compreende a faixa etária de 
seis a 10 anos verifi ca-se a transição de habilidades mo-
toras fundamentais para as especializadas, o que consiste 
na aquisição do padrão maduro do desenvolvimento.2 No 
entanto, para que haja o aperfeiçoamento das habilidades 
motoras, são necessárias vivências motoras que favore-
çam o desenvolvimento dos movimentos locomotores, 
manipulativos e estabilizadores, durante as fases da vida 
(fase motora fundamental e fase motora especializada).2 

Além disso, as experiências motoras atuam também no 
desenvolvimento de níveis saudáveis de aptidão física.3

A aptidão física refere-se à capacidade do indiví-
duo em apresentar um desempenho físico adequado em 
suas atividades diárias; pode ser relacionada com a saúde 
e aptidão motora, ou destrezas e habilidades esportivas.4 

Estudos apontam que crianças com um desempenho ruim 
em domínios motores, se engajam menos em atividades 
vigorosas e organizadas, contribuindo para baixos escores 
nas avaliações de aptidão física e desempenho motor.3,5 

Crianças com atraso na aquisição das habilidades moto-
ras demonstram valores signifi cativamente menores de 
aptidão cardiorrespiratória, força e resistência muscular e 
capacidade anaeróbia em relação aquelas com desenvol-
vimento normal, além de uma elevada composição cor-
poral.6

Atualmente evidencia-se na literatura nacional a 
existência de poucos estudos que investiguem a associa-
ção entre o desenvolvimento motor e a aptidão física na 
população infantil7,8 e os resultados são diferentes, não 
permitindo confi rmar o desfecho encontrado em pesquisas 
internacionais, a existência de uma associação entre as va-
riáveis, bem como a direção da mesma. 

Desta maneira, o objetivo é analisar a relação entre 
o desempenho motor e a aptidão física de escolares de 7 
a 10 anos.

 MÉTODO

Características do Estudo
Estudo transversal, descritivo, com abordagem 

quantitativa foi aprovado pelo comitê de ética sob o nú-
mero de protocolo 16449913800000118.

Participantes
Os participantes do estudo foram selecionados de 

forma não probabilística, conforme a disponibilidade dos 
mesmos. Fizeram parte do estudo 98 escolares na faixa 
etária de 7 a 10 anos de ambos os sexos, matriculados no 
1º ao 5º ano do ensino fundamental de uma escola da rede 
estadual, localizada na região central de Florianópolis/SC. 
A instituição foi escolhida de forma intencional, devido a 
disponibilidade da escola em participar da pesquisa. 

Como critérios de inclusão foram considerados: 
Pertencer a faixa etária estabelecida (7 a 10 anos); apre-
sentar intenção em participar voluntariamente do estudo; 
ter a autorização dos pais ou responsáveis por meio da as-
sinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 
não possuir problemas físicos nos membros inferiores ou 
superiores ou defi ciências cognitivas que impossibilitas-
sem a realização das avaliações, os quais seriam indicados 
previamente pela equipe pedagógica ou pelos pais. 

Instrumentos e Procedimentos
A avaliação motora foi realizada por meio da Mo-

vement Assessment Battery for Children Second Edition – 
MABC 2.9 Trata-se de um teste motor com três conjunto de 
tarefas (Destreza Manual, Lançar e Receber e Equilíbrio), 
apropriadas para as faixas etárias específi cas: Faixa um (3 
a 6 anos); Faixa dois (7 a 10 anos). Para cada faixa etária 
são estabelecidas tarefas diferenciadas, de acordo com os 
níveis diferentes de complexidade. Neste estudo, especifi -
camente, foi utilizada a faixa etária dois (7 a 10 anos). Os 
resultados da avaliação são calculados pelos valores do 
MABC-2 Total, comparados na tabela de percentis, pre-
sentes no protocolo do teste. As crianças cuja pontuação 
total for abaixo do 5º percentil, devem ser consideradas 
com um indicativo de difi culdade motora; valores entre 
o 5º e o 15º percentil, indicam que a criança tem um grau 
de difi culdade motora (risco de difi culdade motora) e va-
lores acima do 15º percentil indicam um desenvolvimento 
motor normal.

Os testes de aptidão física utilizados neste estudo 
fazem parte do Manual de Aplicação de Medidas, Testes, 
Normas e Critérios de Avaliação do Projeto Esporte Bra-
sil – PROESP-BR.10 Estes testes compreendem a avalia-
ção da aptidão física relacionada a saúde e ao esporte. No 
primeiro caso, foram considerados os seguintes aspectos: 
resistência cardiorrespiratória, força/resistência abdomi-
nal, fl exibilidade e avaliação de massa e estatura corpo-
ral para cálculo do Índice de Massa Corporal – IMC). O 
IMC foi classifi cado de acordo com os padrões da OMS.11 

Nos testes de aptidão para desempenho nos esportes foram 
avaliados: força explosiva dos membros superiores e infe-
riores, velocidade, agilidade e resistência geral. Os resul-
tados foram classifi cados de acordo com os Critérios de 
Avaliação do PROESP-BR.10

Análise estatística
Recorreu-se a análise descritiva das variáveis por 

meio de indicadores estatísticos de tendência central (mé-
dia), variabilidade (desvio padrão) e frequências percen-
tuais. A distribuição dos dados foi verifi cada por meio do 
teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov. Para com-
parar os escores obtidos nos testes de aptidão física entre 
crianças com difi culdade motora e aquelas sem difi culdade 
motora foi aplicado o teste t de Student paras as variáveis 
que apresentaram distribuição normal: força e resistência 
abdominal; fl exibilidade; força explosiva de membros su-
periores e aptidão cardiorrespiratória. Para as demais, foi 
utilizado o seu equivalente não paramétrico, o teste U de 
Mann-Whitney. Nas análises de comparação, a classifi -
cação motora foi agrupada em crianças com Indicativo/
Risco de Difi culdade Motora, e Sem Difi culdade motora.
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Visando analisar a associação do desempenho mo-
tor com os componentes da aptidão física, foi empregado 
o teste de Regressão linear múltipla “stepwise”. A adequa-
ção dos modelos foi testada pela análise de resíduos e es-
tatísticas de ajuste, como o coefi ciente de determinação 
ajustado (R2). Convém ressaltar que a análise de regressão 
múltipla não foi realizada com o objetivo de predição da 
variável dependente, e sim para verifi car a infl uência das 
variáveis independentes na explicação da variabilidade da 
variável dependente. Foi utilizado o programaStatistical 
Package for Social Sciences (SPSS) versão 20.0® para o 
processamento e análise dos dados. O nível de signifi cân-
cia foi estabelecido em p<0,05 para todas as análises.

 RESULTADOS

Participaram do estudo 98 crianças com média de 
idade de 8,97 anos (dp = 1,12). Quanto às características 
sociodemográfi cas, 50,5% são do sexo masculino e 49,5% 
do sexo feminino. 

 Em relação a prevalência de difi culdade motora 
e risco para difi culdade motora foi de 5,9% e 13,9% res-
pectivamente e sem difi culdade de movimento foi 80,2%. 
Para as análises estatísticas as classifi cações motoras fo-
ram agrupadas em Indicativo/Risco difi culdade motora e 
desempenho motor normal.

De forma geral, independente do sexo a maioria das 
crianças foi classifi cada como tendo um desempenho motor 
normal. Porém, destaca-se que o maior percentual de difi culda-
de, mesmo não sendo signifi cativo foi observado nos escolares 
do sexo masculino (22,4%) em relação ao feminino (18,4%).

Na tabela 1 são apresentados os valores médios dos 
escolares obtidos nas tarefas motoras contidas no MABC-
2 de acordo com o sexo. A partir da visualização desta 
tabela pode-se identifi car que os escolares do sexo mas-
culino demonstraram valores médios superiores apenas 
para o domínio Lançar e Receber, já os escolares do sexo 
feminino apresentaram valores médios superiores nos do-
mínios, Equilíbrio e Destreza Manual. Os escolares do 
sexo feminino também demonstraram maiores médias na 
Pontuação Total do teste.

Tabela 1: Caracterização dos escolares em relação aos escores bruto dos testes de cada domínio do MABC-
2 de acordo com o sexo. Florianópolis. Santa Catariana. Brasil, 2015

MABC-2 Items
 Sexo Masculino Sexo Feminino
 Média (DP) Média (DP)

Equilíbrio Estático e Dinâmico  
Equilíbrio sobre a tábua melhor perna (segundos) 23,60(9,03) 25,20(8,27)
Equilíbrio sobre a outra perna (segundos) 18,40(10,08) 20,88(9,90)
Caminhando sobre a linha (passos corretos) 12,50(4,14) 13,46(3,58)
Saltando em tapetes perna preferida (saltos corretos) 4,92(0,27) 5,00(0,01)
Saltando em tapetes perna não preferida (saltos corretos)  4,56(0,78) 4,70(0,67)
Escore total  30,05(7,02) 32,25(5,52)
Destreza Manual  
Colocando pinos mão preferida (segundos) 33,22(5,48) 33,59(17,32)
Colocando pinos mão não preferida (segundos) 36,38(6,19) 33,61(6,30)
Passando o cordão (segundos) 31,51(9,04) 28,78(6,75)
Trilha da bicicleta (acertos) 1,36(1,77) 3,00(15,36)
Escore total  21,66(6,59) 23,51(5,46)
Lançar e Receber   
Recebendo com duas mãos (acertos)  7,74(2,52) 10,12(28,24)
Lançando o saco de feijão sobre o alvo (acertos) 6,74(2,31) 6,39(2,14)
Escore total  21,34(4,88) 18,98(4,22)
Pontuação Total MABC
Pontuação total do teste 73,05(13,84) 74,74(10,84)

Com relação aos componentes da aptidão física 
relacionada à saúde. Os meninos apresentaram percentu-
al de inadequação superior (68,9%) para o componente 
abdominal, quando comparados as meninas (49%) en-
quanto para os componentes fl exibilidade e IMC foram 
encontrados resultados semelhantes entre os sexos, sendo 
que os meninos apresentaram respectivamente (10,9%) e 
(31,9%) de inadequação nos testes e as meninas (10,2%) 
e (31,3%). 

A fi gura 1 mostra os percentuais de inadequação 
para os componentes da aptidão física referentes ao de-
sempenho. Como apresentado na fi gura os escolares do 
sexo masculino demonstraram prevalência superiores de 
inadequação em relação ao sexo feminino para todos os 
testes com exceção da velocidade.

Na tabela 2 é apresentada a comparação entre os 
scores decorrentes da realização da bateria de testes e me-
didas para avaliação da aptidão física entre crianças com 
difi culdade motora e sem difi culdade motora, de acordo 
com o sexo. Foram verifi cadas diferenças signifi cantes 
para o sexo masculino nos testes de agilidade e força 
explosiva de membros inferiores (p<0,05), sendo que os 
meninos com difi culdade motora apresentaram valores 
inferiores. Para o sexo feminino não foram encontradas 
diferenças signifi cativas.

Quanto aos parâmetros encontrados na análise 
de regressão linear múltipla, tendo o desempenho motor 
como variável dependente e os componentes da aptidão 
física como independentes. Pode-se verifi car que a força e 
resistência abdominal e a agilidade foram os componentes 



- 4 -

Relation between motor perfomance and physical fi tness level of schoolchildren J Hum Growth Dev. 2016; 26(2): 174-180

DOI: http://dx.doi.org/10.7322/jhgd.119261

Figura 1: Percentual de inadequação quanto aos testes dos componentes da aptidão física relacionada ao 
desempenho de escolares de acordo com o sexo. Florianópolis. Santa Catarina. Brasil

FEMI: Força explosiva de membros inferiores; FEMS: Força explosiva de membros superiores.

Tabela 2: Comparação dos escolares com e sem difi culdade motora em relação à bateria de testes e medidas 
para avaliação da aptidão física do PROESP de acordo com o sexo. Florianópolis. Santa Catariana. Brasil, 
2015

Itens do PROESP                                            Sexo masculino                                            Sexo Feminino
 Com DM Dem DM Com DM Sem DM
 Média (DP) Média (DP) Média (DP) Média (DP)

Aptidão física relacionada
à saúde    
Força e resistência abdominal
(repetições)* 19,6 (5,4) 14,7 (5,1) 18,4 (3,9) 17,1 (7,8)

Flexibilidade (cm)* 30,1 (11,0) 31,4 (9,1) 34,3 (8,7) 36,6 (9,7)
IMC (kg/m²)** 18,4 (3,9) 17,6 (3,2) 16,8 (2,0) 18,3 (3,4)
Aptidão física relacionada
ao desempenho    
Força explosiva membros
inferiores (cm)** 103,2 (14,4) 124,5 (18,2) 107,1 (20,5) 119,4 (21,8)

Força explosiva membros
superiores (cm)* 195,7 (35,1) 227,5 (43,8) 215,7 (40,0) 207,8 (38,6)

Agilidade (segundos)** 8,2 (0,8) 7,4 (1,3) 8,0 (1,0) 8,0 (0,8)
Velocidade (segundos)** 4,4 (0,6) 4,1 (0,5) 4,5 (0,3) 4,5 (0,5)
Aptidão cardiorrespiratória
(metros)* 649,0 (80,6) 748,1 (111,1) 695,4 (69,0) 657,1 (106,6)

DM: difi culdade motora; * Teste T de Student; ** Teste U de Mann Whitney; Fonte em negrito: p < 0,05.

Tabela 3: Valor de Beta, intervalos de confi ança e o valor das variáveis que permaneceram no modelo. Flo-
rianópolis, Santa Catarina, Brazil, 2015

Variáveis BETA CI 95% p-valor R²

Força abdominal e resistência 0,42 0,05 – 0,78 0,03 0,13
Agilidade - 2,31 - 4,53 – 1,00 0,04 

CI 95%: intervalo de confi ança de 95%; R: coefi ciente de determinação ajustado

que contribuíram signifi cantemente na explicação da va-
riabilidade no desempenho motor, os quais conjuntamente 

apresentaram um coefi ciente de determinação (R²) de 0,13 
(Tabela 3).

 DISCUSSÃO

Em relação a prevalência de difi culdade motora e 
risco para difi culdade motora foi de 5,9% e 13,9% respec-
tivamente e sem difi culdade de movimento foi 80,2%. No 
Brasil o estudo de Silva e Beltrame12 realizado em Floria-
nópolis/SC, avaliou 406 crianças sendo que 11,1% apre-

sentaram difi culdade signifi cativa de movimento, Souza 
e colaboradores13 identifi caram 11,8% de crianças de Ma-
naus/AM com difi culdade motora. No Canadá,6 avaliaram 
2.278 crianças com idades entre 8 e 10 anos e encontraram 
4,5% das crianças com provável difi culdade motora. Na 
Inglaterra14 avaliaram 4.331 crianças entre 7 e 10 anos de 
idade e encontraram 4,4% classifi cadas com difi culdade 
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motora. A maior parte das investigações realizadas em ou-
tros países apresenta valores de prevalência inferiores aos 
encontrados no presente estudo, pois variam de 4% a 8% 
em crianças de 5 a 12 anos.6

Os valores para prevalência de difi culdade motora 
podem variar de acordo com as populações investigadas.15 
Com isso, considera-se necessário uma maior padronização 
nos métodos de estudo, bem como dos instrumentos, visando 
uma melhor adequação aos aspectos culturais de cada país.

Ao associar sexo e classifi cação motora observou-
-se que os escolares do sexo masculino demonstraram va-
lores médios superiores apenas para o domínio Lançar e 
Receber, já os escolares do sexo feminino apresentaram 
valores médios superiores nos domínios, Equilíbrio, Des-
treza Manual e na Pontuação Total do teste. Em estudos 
internacionais também é possível encontrar relatos sobre 
o desempenho motor de meninas com médias superiores 
aos meninos. Em umestudo com 820 crianças de 7 a 10 
anos de idade realizado na República Tcheca e no Reino 
Unido as meninas demonstraram um desempenho motor 
superior em relação aos meninos, que assim como no 
presente estudo, suas médias foram melhores apenas no 
domínio Lançar e Receber.16 Nos Estados Unidos foi rea-
lizada a avaliação motora de 186 crianças de 5 a 14 anos 
de idade e não foi encontrado diferenças entre os sexos 
nos testes motores utilizados, porém em comparação com 
as meninas, os meninos obtiveram médias superiores nas 
habilidades de arremesso.17 Na literatura encontra-se um 
estudofeito na Inglaterra,que apontou as meninas com um 
melhor desempenho motor.14

No Brasil diferentes resultadossão encontrados, 
como o estudo feito em Minas Gerais por Guedes, Neto e 
Silva18com 2849 escolares na faixa etária de 6 a 18 anos,em 
que os meninos alcançaram melhores médias nos testes 
motoresquando comparados às meninas. Em São José/SC, 
um estudo realizado com 338 crianças de sete a 10 anos 
de idade não encontrou diferenças signifi cativas quanto ao 
desempenho motor entre os sexos.19 Valentini e colabora-
dores20 ao avaliar 1587 crianças de quatro a 12 anos de 
idade no sul do Brasil encontraram resultados semelhantes 
ao do presente estudo, em que os meninos apresentaram 
pior desempenho nas tarefas de destreza manual e equi-
líbrio, enquanto as meninas mostraram maior difi culdade 
nas habilidades de Lançar e Receber. Estas divergências 
entre os estudos são justifi cadas em virtude de diferenças 
metodológicas.

As diferenças entre os sexos no que se refere ao 
desempenho motor podem ser explicadas por fatores cul-
turais, exigências do ambiente e oportunidades de experi-
ências motoras, já que meninos e meninas, culturalmente, 
são incentivados a atividades diferentes no seu dia-a-dia, 
exigindo de ambos o desenvolvimento distinto de habili-
dades para o cumprimento das tarefas.21

Dentre os componentes avaliados em relação à ap-
tidão física, na Europa foram avaliadas 10.302 crianças de 
ambos os sexos em 8 países da Europa (Suécia, Alemanha, 
Hungria, Itália, Chipre, Espanha, Bélgica e Estônia), os 
pesquisadores mediram agilidade, fl exibilidade, velocida-
de, força de membros superiores e inferiores e resistencia 
aeróbica. Os autores encontraram que os meninos apresen-
taram melhor desempenho do que as meninas nos testes de 

velocidade, agilidade, força muscular e resistência aeró-
bica. As meninas, por sua vez, apresentaram desempenho 
melhor do que os meninos em equilíbrio e fl exibilidade.22

No Brasil, 3145 foram avaliadas crianças com ida-
des entre 7 e 16 anos da cidade de São Paulo23 os resulta-
dos mostraram que os meninos apresentam maior resistên-
cia abdominal e resistência aeróbia quando comparados as 
meninas, e as meninas, por sua vez, apresentaram maior 
fl exibilidade do tronco no teste de sentar e alcançar. No 
presente estudo, as meninas apresentaram desempenho 
mais satisfatório nos testes de agilidade, fl exibilidade, for-
ça explosiva de membros inferiores, superiores e resistên-
cia aeróbica, do que os meninos.

Em relação aos componentes da aptidão física, a 
resistência abdominal e a agilidade, foram os que contri-
buíram signifi cativamente para a explicação do desem-
penho motor dos escolares (R2 = 0,13).Atualmente os 
estudos que relacionam o desempenho motor e a aptidão 
física, apresentam apenas as médias dos componentes da 
aptidão física e do desempenho motor relacionando-os 
com o sexo dos participantes, ou mesmo com sujeitos que 
apresentam ou não difi culdade motora. O estudo de Hi-
raga e colaboradores24, realizado no Brasil na cidade de 
Rio Claro/SP com 64 crianças de 7 a 10 anos de idade, se 
propôs a examinar os componentes da aptidão física em 
crianças com difi culdade motora e com desenvolvimento 
típico (DT). As crianças com difi culdade motora apresen-
taram menores médias nos componentes da aptidão física 
quando comparadas com as crianças com DT. Em outro 
estudo brasileiro, 127 crianças foram avaliadas com rela-
ção ao desempenho motor e 16 dezesseis foram classifi -
cadas com difi culdade motora. As análises demonstraram 
que as crianças típicas apresentaram melhores médias nos 
componentes da aptidão física quando comparados com as 
crianças com difi culdade motora.8

Na Grécia 69 crianças entre 6 e 11 anos também 
foram avaliadas quanto ao desempenho motor e a aptidão 
física. Os resultados, mostraram que crianças típicas apre-
sentam melhores médias em relação as com difi culdade 
motora nos componentes da aptidão física.5

Esses estudos são de extrema importância para 
entender melhor a relação entre o desempenho motor e 
a aptidão física, contudo entender quais os componentes 
da aptidão física que mais contribuem para a variação do 
desempenho motor também é relevante pois, a literatura 
aponta que o baixo desempenho motor e a baixa perfor-
mance nos componentes da aptidão física estão relacio-
nados.8

Embora o presente estudo avance no sentido da 
relação entre o desempenho motor e a aptidão física e a 
exploração dessas variáveis entre os sexos, o mesmo apre-
senta limitações como: ter um delineamento transversal, o 
que não comporta verifi car a sequência temporal da asso-
ciação entre as variáveis investigadas, e o número reduzido 
de crianças investigadas, o que não permite a extrapolação 
dos dados do presente estudo. No entanto, em virtude da 
avaliação das crianças por meio de duas baterias de testes, 
justifi ca-se o número reduzido de crianças investigadas, o 
que não diminui a importância desse estudo, uma vez que 
o mesmo vem a contribuir com o aumento da conscienti-
zação e consolidação do tema.
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Assim, a força/resistência abdominal e agi-
lidade foram os componentes que contribuíram 
significantemente na explicação da variabilidade 

no desempenho motor, e que a maioria dos esco-
lares avaliados apresentou desenvolvimento mo-
tor normal.
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Abstract

Introduction: Children with poor motor performance, engage in less vigorous and organized activities, 
contributing to low scores in physical fi tness assessments. However, there is no consensus in the liter-
ature about the association between variables.

Objective: Evaluate the relationship between motor performance and physical fi tness of students be-
tween 7 and 10 years old.

Methods: Ninety-eight (98) students enrolled in a public school in Florianópolis, Santa Catarina State, 
Brazil, participated in this study. For motor evaluation, the Movement Assessment Battery for Children 
- Second Edition (MABC-2) was used; the assessment of physical fi tness was performed using the 
guidelines of the Brazil Sport Project (PROESP-BR). Data were tabulated in the Statistical Package for 
Social Sciences (SPSS) for the descriptive statistical analysis (mean, standard deviation, frequency) 
and inferential analysis (Student’s t-test, Mann-Whitney U test, and multiple linear regression test). The 
signifi cance level was set at p < 0.05.

Results: The values of the prevalence of motor diffi culty and motor diffi culty risk were 5.9% and 13.9%, 
respectively, and the value for without diffi culty of movement was 80.2%. Differences were found for 
males in the agility tests and explosive strength of the lower limbs (p < 0.05), in which the boys with 
motor diffi culty showed lower values. We noticed that abdominal strength, endurance, and agility signif-
icantly contributed to explain the variability in motor performance, which together showed a coeffi cient 
of determination (R²) of 0.13.

Conclusion: Abdominal strength/endurance and agility contributed signifi cantly in explaining the varia-
bility in motor performance. Thus, it is fundamental to encourage involvement in activities that contribute 
to the increase in motor repertoire refl ecting physical fi tness.

Key words: motor skills, motor skills disorders, physical fi tness, children.


